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PREFÁCIO

Independentemente das diversas e conflitantes fontes 
acerca de qual forasteiro chegou primeiro aqui nas Américas  
ou de quando chegou, o fato é que, do ponto de vista do 
europeu, o período em que se oficializou tal evento foi na 
transição entre os séculos XV e XVI. Esse período também 
representa um momento histórico de grande efervescência 
para o homem medieval, que adentrava o Renascimento.

Até então, o mundo cristão, geografado sob o rosário 
de Santo Agostinho, no século V, se tripartia em blocos, 
cada um sob a jurisdição de um dos filhos de Noé. Ou seja, 
os habitantes da cidade divina, Jerusalém, só podiam ser 
encontrados nos quinhões destinados a Jafé, Sem e Cam, 
correspondendo, respectivamente, a Europa, Ásia e África.  
Quaisquer outras possibilidades para vida além dessa 
ecúmena cristã não existiam, ou cabiam existir ape-
nas de forma teratológica, desviante e rejeitável. Tudo 
que não se acomodasse nessa visão trinitária do mundo  
era rechaçado.

Novamente, aqui a problemática da inclusão do quarto 
elemento, tão temerário ao credo cristão, se fazia manifesta. 
Entretanto, a inata necessidade por completude, seja figu-
rada pelo imperativo da inclusão da realidade da matéria à 
unilateralidade espiritual do catolicismo, seja mais ampla-
mente pela inclusão do quarto elemento à concepção trina 
do mundo legítimo, toma mais corpo a partir do século XII. 
No assunto que nos interessa, a partir da imagem de uma 
terra incognita, o mundo já dava sinais de que o homem 
não mais caberia apenas nessas três glebas.
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À época das Grandes Navegações (séculos XV e XVI), 
período em que o homem legitimamente ousou avançar 
para além do mundo ecumênico, muitas transformações 
já vinham se manifestando, especialmente por força dos 
movimentos meditativos do Espírito Santo, que toma-
vam corpo a partir da virada do milênio da era cristã.  
O mundo que até então fora conhecido sobretudo pelo ouvir 
dizer – especialmente pelas bocas dos religiosos católicos 
– passou a ser um mundo que demandava ser realmente 
testemunhado ocularmente.

Se nos voltarmos à astrologia, que pode ser consi-
derada também como uma projeção da psique humana, 
é bastante instrutivo investigar a disposição astral que 
permeava a atmosfera ocidental por volta do século XI.  
O primeiro peixe, ou o primeiro milênio da Era de Peixes,  
cuja orientação era vertical, epitomizado pelas torres 
pontiagudas das catedrais góticas, que se direcionavam 
aos céus, dava lugar agora ao segundo peixe, que passa-
va a assumir uma posição horizontal. Simbolicamente, 
no plano religioso, isso significava que a Igreja Cristã  
Católica, o Spiritus Rector da humanidade até então, não 
mais era capaz de atender a todas as demandas que o ser hu-
mano necessitava ou procurava. Além disso, pobreza, fome, 
doenças, pragas e várias outras mazelas existenciais se  
tornaram circunstâncias insuportáveis que não mais po-
diam ser amenizadas, contemporizadas ou remediadas 
por preces, sacrifícios ou indulgências. Aquela orientação 
verticalizada, tipicamente sob a jurisdição do espírito e 
mediada pela Igreja, dava sinais de exaustão. O homem 
sentia uma urgência imensa por estar ele próprio envolvido  
no seu destino, em vez de ser deixado à intermediação 
da Igreja. Ele também passou a entender que poderia 
ter um papel mais ativo no que concerne à sua relação 
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com Deus e às vicissitudes de sua própria vida. O tempo  
do Anticristo – o Segundo Peixe, a heresia – se concretizava.  
A presunçosa asserção – Extra Ecclesiam nulla salus –  
já não cabia mais.

O homem urgia por alargar seus horizontes, e isso se 
materializou nas grandes navegações. Havia lá fora uma 
existência a ser vista, tocada, sentida, experimentada.  
A Igreja Católica passava por uma séria crise moral e a 
visão de mundo se alterava. À medida que o empirismo 
amoleceu a crença, uma profunda ferida narcísica se fez, 
uma vez que a Terra não mais era identificada como o cen-
tro do mundo, mas o Sol. Ela não era mais uma superfície 
plana, mas uma entidade esférica. A alquimia, embora 
nos subterrâneos, antecipava que o homem também ne-
cessitava levar em consideração a matéria, não apenas 
o espírito. Após dezessete anos desde a “descoberta” do 
Brasil, ocorre então o grande cisma na Igreja Católica 
com os reformistas e, alguns anos mais tarde, uma força 
religiosa poderosa, os Jesuítas, emerge como uma ten-
tativa de curar tal ferida. Essa ordem religiosa aterriza 
no Brasil em 1549, deixando um impacto tremendo nas 
almas e corpos dos povos originários dessa terra.

As Grandes Navegações representaram, portanto, 
não apenas a fragmentação da concepção cristã do mundo, 
mas também, psicologicamente falando, a inexorabilidade 
do quarto elemento, sempre tão necessário para o fazi-
mento da totalidade. Em alguns aspectos, a descoberta 
do Novo Continente poderia ser compreendida como a 
refutação de uma visão trinitária do mundo, mas talvez 
seja melhor dizer que foi uma complementação. De qual-
quer forma, esse empreendimento se caracterizou como 
um movimento que foi para além da Igreja. As palavras 
do marinheiro francês Paulmier de Gonneville, quando 
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zarpa da região da Normandia para chegar às terras 
brasileiras, no ano de 1504, registram sua ciência desse 
ato profano, pois, ao topar tal travessia “eles se afasta-
vam do cristianismo”.1

Não se pode considerar, portanto, que o homem euro-
peu estava, desse modo, apenas numa busca objetiva por 
fontes de mais recursos alimentícios, domínios territoriais 
etc., mas, subjetivamente, por formas de acomodação de 
sua nova necessidade psíquica. O fantástico, terrível, pe-
rigoso, o irrefutável outro, representado pela imagem do 
Novo Mundo como o quarto elemento, pairava como um 
poder transcendente. Independentemente, portanto, de 
quaisquer outras coisas que esse mundo novo pudesse 
representar, o fato é que ele precisava ser integrado à 
psique europeia.

O forasteiro de ultramar que chegou às costas da 
América do Sul encontrou não apenas riquezas materiais, 
mas também a possibilidade de expandir sua consciência. 
Ele teve a chance de conhecer acerca de uma outra sorte 
de seres humanos: os de corpos nus, multicoloridos e de 
livre espírito, e que também desfilavam comportamentos 
horrendos. Havia muito que aprender com eles e também 
acerca deles.

O grande impacto psicológico, e também sociopolítico,  
que adveio do contato com esse novo elemento talvez en-
contre uma das suas maiores expressões na construção 
do mito do bon sauvage. Tal figura, moldada a partir da 
conjunção entre o que se viu e o que se projetou em rela-
ção ao ameríndio, alimentou personalidades europeias do 
quilate de Montaigne, Hobbes, Rousseau, dentre outros, 

1 D’Avezac, M.-A. (1869). Relation authentique du voyage du capitaine Gonne-
ville ès nouvelles terres des Indes: Campagne du navire l’Espoir de Honfleur, 
1503-1505. Paris: Challamel Aîné, p. 92. 
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cujas elaborações filosóficas alicerçaram o que fez irrom-
per uma das mais importantes revoluções do continente  
europeu e também fora dele.2 A Revolução Francesa  
reverberava, em 1789, ou seja, quase três séculos após a 
“Descoberta da América”, um ideário que coroava princí-
pios que restituiriam ao homem sua condição de pureza 
original, portanto, de entidade de mais alta valia, embora 
não imune a investiduras corrompíveis.

Dentre os vários conflitos e ânsias que acompanharam 
o europeu quando chegou à América, circunscrevo aqui a 
encenação do grande problema entre a espiritualização 
versus materialidade por que digladiaram, sobretudo  
os religiosos franceses. O embate entre as propositivas 
“transubstanciação versus consubstanciação”, defendido 
por católicos e protestantes, respectivamente, pode ser 
considerado, inclusive, como um importante contribuinte,  
senão causador, da derrocada do estabelecimento da colô-
nia francesa no território luso-brasileiro. Essa celeuma,  
que perpassa a canibalização da divindade, ou seja,  
a ingestão de Cristo, teve que ser objetivamente confron-
tada pelos papistas e calvinistas, e, de uma forma ou de 
outra, parece não ter sido compreendida como algo que 
carecia ser simbolizado por ambos. Quando, portanto, 
do primeiro encontro dos europeus com os Tupinambá, 
ficaram aqueles bastante surpresos, não apenas pela 
incessante disposição belicosa do selvagem, mas, tam-
bém, por sua gana antropofágica. Aquilo que caracteriza 
o grande conflito espiritual do homem europeu era, de 
alguma forma, objetivamente atuado por esses comedores 
de carne humana.

2 Melo, A. A. de. (1976). O Índio Brasileiro e a Revolução Francesa (As Origens 
brasileiras da teoria da bondade natural). Rio de Janeiro: Livraria José Olympio.
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De qualquer forma, contudo, tanto os estrangeiros 
quanto os indígenas estavam todos, ao que parece, ainda 
que inconscientemente, numa busca similar, que era a 
realização de um corpo eterno. E esse é o escopo maior 
que se pretende investigar nesse livro.
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INTRODUÇÃO

Eventos materiais que ocorrem no mundo  
externo devem ser considerados como 

pronunciamentos acerca de determinadas  
condições na psique objetiva.

Marie-Louise von Franz3

O texto que o leitor tem agora diante de si trata de um 
universo que, mesmo já tendo sido investigado por vários 
autores de diversas áreas de conhecimento e de épocas bem 
distintas, ainda guarda um fascínio, não apenas pelo tema 
propriamente dito, mas também pela demanda por uma 
compreensão que satisfaça do ponto de vista psicológico. 
Trata-se da disposição bélica do ameríndio Tupinambá 
quinhentista que se coroava com a prática antropofágica.

O que se oferece aqui tem por objetivo básico fazer 
uma revisão bibliográfica – mesmo sabendo-a inglória 
– sob o olhar da psicologia analítica junguiana, do mate-
rial já disponibilizado relativo aos costumes desse povo.  
Ao longo desses mais de cinco séculos desde o contato do 
europeu, parece haver um aparente consenso na literatura 
pertinente para explicar a inarredável disposição guerreira 
desses povos originários da costa brasileira como sendo 
decorrente da inexorável necessidade de vingar o parente 
morto. Já o canibalismo tem sido compreendido, sobretudo, 

3 Franz, M.-L. von. (1985). Projection and re-collection in Jungian psychology: 
Reflections of the soul. La Salle: Open Court Publishing. p. 190.
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como forma de conclusão dessa revanche que se impõe ao 
antagonista e, portanto, fundamental, segundo os autores, 
para a estruturação e manutenção da sociedade.

Assim, este texto investigará tais disposições – belicismo  
e antropofagia – à luz do seu apelo simbólico. O leitor será 
convidado a questionar se a simples vingança – como nós 
a compreendemos hoje – é mesmo uma argumentação su-
ficiente para explicar toda a movimentação e estruturação 
do ameríndio, que não arredava o pé de uma empreitada 
guerreira, da captura de prisioneiros e do sacrifício dos 
seus contrários.

A prática antropofágica, abjeta como nos parece, tam-
bém será inquirida neste texto, tendo em vista o que se pode 
identificar nela como sendo uma atitude místico-religiosa  
germana a essa cultura ameríndia. Parece haver espaço para 
adicionar às compreensões disponíveis até então a esse cos-
tume o caráter profundamente religioso e teleológico dessa 
atividade “bárbara”, cujo vislumbre parecia ser a conquista  
da morte. A forma, inusitadamente “civil”, com que os 
prisioneiros capturados eram mantidos e tratados durante 
o período que antecedia o ritual de execução até o dia do 
sacrifício nos faz crer que o ameríndio se mantinha numa 
expectativa de reconexão com imagens de mais alto valor.

Uma das prerrogativas da psicologia junguiana é ten-
tar buscar entendimento simbólico de imagens que nos 
são apresentadas nos diferentes setores existenciais do 
indivíduo. Entender simbolicamente uma imagem significa 
encontrar um sentido que justifique, fomente e laureie o 
drama existencial do indivíduo. Portanto, a compreensão 
simbólica é aquilo que mais nos aproxima da possibilidade 
de conhecer a função humana.

O leitor, em diferentes momentos deste texto e às 
vezes de forma repetida, será convidado a identificar que 
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nesse ser humano Tupinambá, no arcaísmo de sua es-
truturação psíquica, encontram-se os primórdios ou os 
ensaios dos esforços para a remediação da incompletude 
humana, diante da totalidade divina. O Tupinambá era 
um ser em profunda conexão com a ubiquidade do mundo 
que o rodeava de forma objetiva, mas não menos ávido 
por uma parceria no domínio espiritual que lhe garantisse 
um senso de continuidade, de não perecimento.

O estudo do material de povos tão primeiros como  
os Tupinambá nos permite verificar o quão sobrepostos os  
conteúdos psíquicos soem apresentar-se. Na psicologia 
do homem primevo está rascunhada a necessidade de o 
indivíduo se apartar de uma identificação arcaica (partici-
pation mystique), mas que, paradoxalmente, praticamente 
coincide com uma avidez por compartilhar da morada 
junto ao divino. No homem primevo, há uma imediata 
pulsão para se separar da matriz criacional, mas, ao mes-
mo tempo uma urgência em retornar ao paraíso edênico. 
Obviamente essas necessidades estão também presentes 
no homem contemporâneo, mas fica muito claro entre 
nós, pelo menos assim o deveria, que o retorno ao pa-
raíso carece de nos “tornarmos novamente uma criança” 
(Mt 18,3). Ou seja, é tácito que devemos primeiro exceler 
nossa condição humana como indivíduos, ir ao mundo para 
amadurecermos, purificarmo-nos (como uma criança) –  
e só então pleitearmos a eternidade. No homem arcaico a 
questão de ser um indivíduo parece menos premente no  
que tange a sua cartilha existencial, ao passo que,  
no homem contemporâneo, é uma conditio sine qua non 
para compartilhar da vida eterna.

O que também chama a atenção entre os Tupinambá 
é que, a despeito de sua forma bastante concretista de 
atuação na busca da imortalidade, envolvendo a guerra,  



20

o sacrifício e o canibalismo, eles, ao mesmo tempo, tam-
bém recorriam ao universo aviário como uma metáfora 
para o domínio espiritual. A organização dos rituais, além 
dos estados extáticos induzidos pelo álcool, tabaco, choca-
lhos, flautas, tambores e movimentação rítmica, tudo isso 
eram formas de pneumatização e sublimação, no sentido 
alquímico, da experiência cotidiana. Em que pese ao quão 
inexorável era a materialidade do meio ambiente, com seus 
desafios à sobrevivência, envolvendo as guerras, mortes e 
repasto, a temática dos pássaros era bastante pervasiva,  
o que, obviamente, ratificava essa busca por uma comunhão 
desse homem da natureza com o domínio do espírito.

Assim como se aprende dos textos e dos relatos de cul-
turas diversas, o leitor poderá identificar que muitas dessas  
práticas do ameríndio Tupinambá também guardam ana-
logias com o homem atual, que, a seu modo, igualmente se 
debate por tentar encontrar uma resolução à sua perene 
necessidade de se conectar com algo que lhe seja superior, 
esteja ele cônscio ou não. A religiosidade, sobretudo nesse 
contexto, é, na verdade, aquilo que distingue o homem 
do animal. Ela convoca o homem a compreender-se para 
além de uma dimensão horizontal, afeita aos animais,  
já que a humanidade não pode prescindir da verticalidade 
– eixo céu e terra – onde a conexão com a espiritualidade 
se impõe. O homem da modernidade tem, portanto, à sua 
frente, a grande tarefa de unificar em sua consciência a 
religiosidade que permeia tanto sua condição espiritual 
quanto à do seu instinto.

Convido, então, o “leitor benévolo” a adentrar um 
universo “estranho”, cujo valor simbólico é insofismável, 
para uma compreensão do mistério humano que caminha 
vorazmente para chegar ao local onde sempre esteve.


